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O SUBLIME HOJE: DESAFIOS E INTERROGAÇÕES 

 

OBJETIVOS Discutir as diferentes leituras do sublime, partindo de Kant, propostas por Lyotard, 
Rancière, Latour, David Nye, Jean-Luc Nancy entre outr@s, tendo em vista o modo 
como respondem a diferentes expectativas em relação ao seu efeito político hoje, 
especialmente tendo em vista a problemática ambiental e nossa relação com a na-
tureza. 

EMENTA  

PROGRAMA Qual o sentido do sublime hoje? Seria esta afecção estética ainda cabível em tem-
pos de catástrofe ambiental? No campo da arte, seria o sublime ainda factível? Se-
ria a perda do sublime, por sua vez, a captura final da arte e da nossa sensibili-
dade pela cultura do espetáculo? Abrir mão do sublime é aceitar um mundo sem 
atritos e a redução dos nossos afetos à permissividade do agradável? Em uma 
breve passagem da biografia de Martim Heidegger, o filósofo Rudiger Safranski faz 
um comentário interessante sobre a questão do sublime, a saber: “Democracia é o 
anti-sublime. Ela não tem perspectiva grandiosa de futuro, mas em compensação 
é toda presente, nela não há certezas sobre missões históricas, mas apenas um 
viver com probabilidades”.  
A assertiva inicial de Safranski, de que há uma oposição entre o sentimento do su-
blime e a prática democrática interessa-me para discutir o que seria uma política 
do sublime. Em outras palavras: seria a experiência do sublime anti-política? Seria 
o além da representação, próprio ao sublime, uma recusa da partilha do sensível 
que determina as condições de possibilidade do visível e do dizível inerentes ao 
dissenso político? Por outro lado, como enfrentar o anestesiamento generalizado 
de uma arte contemporânea globalizada e integralmente museologizada, com 
pouca alternativa de dissonância?  
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Uma das seções do livro e da exposição de Bruno Latour intitulada Reset Moder-
nity, denominava-se “Sharing responsibility: Farawell to the Sublime”. Segundo o 
autor e alguns colaboradores, o sentimento do sublime, por conta de sua demanda 
de um sujeito descolado da experiência e seguro diante das ameaças, tornar-se-ia 
interditado frente à urgência de um novo aterramento, ou seja, da constituição de 
um vínculo inexorável com a natureza que nos cerca. Como lidar com os fenôme-
nos naturais sem a exaltação exasperada do sublime? Como se sentir em casa no 
mundo sem que este sentimento seja mera pacificação?   
Essa discussão deverá se desdobrar tendo em vista três desafios a serem tratados 
ao longo do curso: 1- em que medida a irrepresentabilidade da experiência su-
blime pode se desdobrar em uma experimentação poético-política; 2 – o quanto 
nossa sensibilidade estética hoje está demandando um adeus às tensões ineren-
tes ao sublime; até que ponto a experiência sublime reivindica um tipo de subjetivi-
dade e de racionalidade descoladas do aqui e agora. 3 - em que medida uma força 
de reencantamento do mundo seria necessária para reabrir novos modelos de par-
ticipação e engajamento. Como denominar uma experiência estética suscetível de 
nos abrir a algum reencantamento?  Com estes três pontos em vista, buscaremos 
reler o sublime no intervalo e na diagonal entre a domesticação sensorial do espe-
táculo e a diferença muda de um sensível inumano. 

AVALIAÇÃO A avaliação será composta por um trabalho final. 
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